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O estudante deverá entender sobre os conhecimentos básicos de saneamento para o meio rural, assim como
o tratamento de água e de resíduos orgânicos e o uso de desinfetantes e os métodos de desinfecção; deverá
saber atuar em comunidades rurais na realização de obras de saneamento básico rural, controle de roedores
no meiorural e as principaisdoenças de veiculaçãohídrica.
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Situação do saneamento rural no Brasil. Principais problemas relativos a saneamento básico na área rural.
Atuação em comunidades rurais. Obras de saneamento básico rural. Controle sanitário do meio. Controle
dos vetores e roedores. Abastecimento de água, esgotos, lixo e soluções no meio rural. Aspectos de
sustentabilidade dos sistemas de saneamento em áreas rurais. Abastecimento de água, mananciais de
abastecimento. Captação das águas. Caracterização dos resíduos sólidos produzidos no meio rural. Coleta e
disposição dos resíduos sólidos em zonas rurais. Soluções para coleta e disposição dos resíduos sólidos em
áreas rurais.
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Programa Teórico: Aágua e sua importância higiênica: aspectos qualitativos e quantitativos das fontes de
abastecimento, epidemiologia das doenças de veiculação hídrica. Aspectos sanitários da construção de
poços rasos: localização e causas mais comuns de contaminação do lençol freático, cuidados na captação do
lençol freático. Qualidade da água: cor, turbidez e sabor, significado sanitário de cloretos, sulfates,
fluoretos, ferro e manganês. Parâmetros de qualidade, exame bacteriológico de água, Indicadores de
poluição ou contaminação, exame bacteriológico. Destino de resíduos orgânicos no meio rural, mecanismo
de resíduos orgânicos no meio rural, aspectos sanitários da construção de esterqueiras, lagoa de
estabilização. Desinfetantes e métodos de desinfecção, conceitos de desinfetantes, grupos e mecanismo de
ação dos desinfetantes, métodos de desinfecção para instalação rural e agroindustrial. Controle de roedores,
principais tipos de roedores de importância sanitária, reconhecimento da presença de roedores, doenças
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veiculadas por roedores, métodos de controle de roedores. Programa Prático: Visitas as estações
tratamento de água e esgoto, visitas a propriedades rurais.
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